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Resumo: 
Este trabalho tem por objetivos: reconhecer os docentes do curso dePedagogia que 
atuam em disciplinas para formar o profissional da educaçãoinfantil; caracterizar o 
perfil desses professores e as bases de suaformação docente; indicar os motivos 
pelos quais optaram em atuar naformação de professores para a educação infantil e 
identificar os aspectosque favorecem a formação dos professores da educação 
infantil sob a óticados formadores. A justificativa para o estudo considera a 
preocupação emrefletir a respeito do processo formativo dos responsáveis pela 
tarefa deformar professores em Educação Infantil, visto que ofertam bases teóricase 
práticas que estabelecem referenciais e procedimentos que balizamdeterminada 
ação pedagógica. A abordagem qualitativa é a opção desustentação metodológica 
da pesquisa e conta com o auxílio de entrevistaspara coletar informações na 
realidade a ser estudada. Esta pesquisa aindaestá em desenvolvimento e, portanto, 
não possui resultados ouconsiderações finais. 
Palavras-chave: Docência;Ensino Superior; Formação Docente. 
 
INTRODUÇÃO 

 

A temática tocante à formação de professores universitários é algo 
que vem ganhando terreno nas pesquisas que envolvem a formação de professores. 
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As mudanças ocorridas no cenário educacional durante o século XX, conduziram 
para a reflexão dos aspectos formativos desses profissionais, principalmente 
daqueles que se dedicam a formação de professores em suagraduação. 

Em 2006, por meio da resolução CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 
2006, foram instituídas as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de 
Graduação em Pedagogia, licenciatura. Segundo este documento, tal curso deve 
proporcionar – por meio de estudos teórico-práticos, investigação e reflexão crítica – 
o planejamento, a execução e a avaliação das atividades educativas, bem como o 
emprego ao campo da educação dos conhecimentos filosóficos, históricos, 
antropológicos, ambientais-ecológicos, psicológicos, linguísticos, sociológicos, 
políticos, econômicos e culturais. 

Destinado a formação de professores para atuarem na Educação 
Infantil, anos iniciais do EnsinoFundamental, cursos de Ensino Médio na modalidade 
de Educação Profissional,em serviços de apoio escolar e demais áreas que 
envolvam conhecimentospedagógicos, o curso de Pedagogia tem como base a 
docência por entender que consiste em uma 

 
[...] ação educativa e processo pedagógico metódico e intencional, 
construído em relações sociais [...] na articulação 
entreconhecimentos científicos e culturais, valores éticos e 
estéticos inerentes a processos de aprendizagem, de socialização e 
de construção do conhecimento (BRASIL, 2006, p. 1). 

 
Reconhecendo a educação infantil como espaço privilegiado para o 

início da transmissão dos conhecimentos historicamente produzidos e acumulados 
pela humanidade, bem como a superação das relações naturais e imediatas, faz-se 
necessário refletir sobre a formação dos professores que nela atuarão, que por sua 
vez, implica considerar a bagagem de seus próprios formadores. Diante disso, 
indagações nos surgem e suscitam respostas para as seguintes problematizações: 
Quetipo de formação os docentes do curso de Pedagogia, de uma universidade 
pública do interior do Paraná, que atuam em disciplinas para formar o profissional 
daeducação infantil possuem? Qual o referencial teórico predominante por detrás de 
tal formação? Como e por que optaram pela docência superior voltada 
para este nível de ensino? 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em 
Pedagogia (2006, p. 2), em seu artigo 4º, estabelecem que o este curso propõe-se a: 

 

[...]formação de professorespara exercer funções de magistério na 
Educação Infantil e nos anos iniciais do EnsinoFundamental, nos 
cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, de Educação 
Profissionalna área de serviços e apoio escolar e em outras áreas 
nas quais sejam previstos conhecimentospedagógicos. 

 
Há de se considerar que muitos dos docentes dos cursos de 

pedagogia não são pedagogos, mas atuam no curso pelo fato de possuírem 
mestrado ou doutorado em educação. Refletir sobre a formação do professor que irá 
atuar na educação infantil, implica compreender que nesse processo formativo, os 
responsáveis pela tarefa de formar professores ofertam bases teóricas e práticas 
que estabelecem referenciais e procedimentos que balizam determinada ação 
pedagógica. 
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Justifico ainda a opção por investigar a temática considerando minha 
formação em Pedagogia e atuação em Educação Infantil. A realidade por mim vivida 
tem mostrado professores despreparados para lidar com crianças pequenas, 
ausentes de conhecimentos teóricos e práticos que lhes possibilitem atuar com esta 
faixa etária.Diante disso, buscaremos compreender tais questões junto a docentes 
do curso de graduação em Pedagogia, de três universidades estaduais do norte do 
Paraná, que ofertem disciplinas relacionadas a educação de crianças de 0 a 6 anos 
na grade curricular. 

Considerando os processos formativos, os aspectos práticos de 
condução pedagógica e a dimensão das relações humanas propiciadas pelo 
professor no meio acadêmico, esperamos com este trabalho repensar a formação e 
o perfil profissional do docente universitário, especialmente aqueles que se dedicam 
em preparar o futuro professor da educação infantil. Afinal, pensar as bases dessa 
formação e refletir sobre as influências desta no trabalho em sala de aula, auxilia 
naressignificação do trabalho docente. 

Assim, temos por objetivo reconhecer os docentes do curso de 
Pedagogia, de trêsuniversidades públicas do interior do Paraná, que atuam em 
disciplinas para formar o profissional da educação infantil, bem como, caracterizar o 
perfil desses professores; reconhecer as bases de sua formação docente; indicar os 
motivos pelos quais optaram em atuar na formação de professores para a educação 
infantil e identificar os aspectos que favorecem a formação dos professores da 
educação infantil sob a ótica dos formadores. 

 
METODOLOGIA 
 

Uma pesquisa visa encontrar respostas para questões problemas 
que surgem no caminhar dos sujeitos, isto é, descobrir novos conhecimentos 
relacionados ao domínio científico. Portanto, consiste de um processo racional e 
sistemático.  Duarte (2002, p. 140), compara o processo de pesquisa a uma longa 
viagem, afirmando que: 

 
Uma pesquisa é sempre, de alguma forma, um relato de longa 
viagem empreendida por um sujeito cujo olhar vasculha lugares 
muitas vezes já visitados. Nada de absolutamente original, portanto, 
mas um modo diferente de olhar e pensar determinada realidade a 
partir de uma experiência e de uma apropriação do conhecimento 
que são, aí sim, bastante pessoais. 

 
O presente estudo busca suporte na abordagem qualitativa, pois 

permite diante de um levantamento de dados de um determinado grupo, 
compreender comportamentos, opiniões e concepções dos sujeitos envolvidos. 
Lüdke e André (1986), ao citarem Bogdan e Biklen (1982), conceituam a pesquisa 
qualitativa com base em cinco características: a fonte dos dados constitui-se em um 
ambiente natural, sendo o pesquisador o principal instrumento; os dados obtidos são 
majoritariamente descritivos; há maior preocupação com o processo do que com o 
produto; o significado dado pelas pessoas acerca das coisas e da vida recebem 
atenção especial pelo pesquisador; e, a análise dos dados, geralmente, segue um 
processo indutivo. Em síntese, esta abordagem “[...] envolve a obtenção de dados 
descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, 
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enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva 
dos participantes (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 13). 

Visando atender aos objetivos preestabelecido, bem como, trazer à 
tona dados significativos junto a realidade selecionada, temos como instrumento de 
coleta a entrevista junto aos professores formadores de professores da educação 
infantil, com roteiro a ser previamente elaborado. Lüdke e André (1986) apontam 
que a entrevista cria relações de interações, isto é, uma situação de influência 
recíproca entre entrevistador e entrevistado possibilita a captação imediata das 
informações desejadas. Assim, 

 
Como se realiza cada vez de maneira exclusiva, seja com indivíduos 
ou em grupos, a entrevista permite correções, esclarecimentos e 
adaptações que a tornam sobremaneira eficaz na obtenção das 
informações desejadas (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 34). 

 
 Após o período de coleta, os dados obtidos serão organizados e 

analisados segundo categorias de análise a respeito do objeto de investigação, 
considerando oreferencial teórico adotado(Lüdke e André 1986), Desse modo, a 
divisão dos dados coletados em elementos componentes, considerando o todo, e o 
conteúdo principal de cada um deles. 

A investigaçãopretende contribuir com a discussão a respeito da categoria 
profissional docentes formadores de professores da educação infantil e apresentar 
aspectos da formação desses formadores que tem influência direta na prática 
pedagógica dos futuros profissionais.  

 
 
REFERENCIAL TEÓRICO 

 
A formação do docente de ensino superior 
 

O artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação nacional 
(LDBEN) (1996), coloca entre as finalidades da educação superior“promover a 
divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 
patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações 
ou de outras formas de comunicação”. Sendo assim, constitui-se como espaço 
privilegiado para a produção de ciência, tecnologia, inovação e formação de 
profissionais para o ensino nos diferentes níveis da educação brasileira. 

O corpo docente da educação superior, conforme o artigo 52 da 
referida Lei, estabelece que no mínimo um terço dele tenha titulação acadêmica de 
mestrado e doutorado, isto é, a docência no ensino superior exige uma qualificação 
específica.  

É recorrente, por exemplo, professores que são bacharéis 
lecionarem em licenciaturas, ou ainda, terem formação inicial em áreas diferentes da 
que atua. Um exemplo é o próprio curso de Pedagogia cujos professores podem ser 
oriundos de áreas específicas, como história, filosofia, sociologia, letras, matemática, 
entre outras. Pereira e Anjos (2014), expressam que a ausência de formação prévia 
e específica é um dos grandes desafios do professor de ensino superior, 
principalmente no tocante à formação pedagógica e didática. Reconhecer o 
processo de formação, os títulos acadêmicos, as influências e as experiências que 
vivenciam, permite elaborar um quadro que caracteriza o profissional 



 

 

1029 
 

Dotta, Lopes e Giovani (2011), contribuem com esta ideia ao 
mostrarem que, de acordo com Claude Dubar, a identidade do professor é algo 
estável e provisório, posto que sofre influências dos variados processos de 
socialização. Fragelli, Carrasco e Azevedo (2014), declaram que cada docente 
precisa formar-se de acordo com os objetivos e finalidade do nível de ensino que 
almeja atuar, respeitando as especificidades de seu público alvo. Reconhecer o 
perfil do professor universitário do curso de pedagogia, especialmente aqueles que 
atuam na formação de professores da educação infantil é essencial para a prática da 
docência e a qualidade do ensino, em ambos os níveis de ensino em questão. 
 
O papel do professor 
 

Considerando que o docente do ensino superior precisa passar por 
um longo processo formativo para chegar à docência na universidade, 
reconhecemos seu papel fundamental na formação de profissionais competentes 
para atuarem em suas respectivas áreas, especialmente aqueles que se dedicam 
em formar as futuras gerações de professores. Pereira e Anjos (2014), indicam que 
é preciso conhecer o conteúdo e os recursos pedagógicos, para que o professor 
auxilie na promoção do desenvolvimento de seus alunos. 

De acordo com Freire (1997), o professor exerce papel fundamental 
no processo de humanização dos sujeitos, contribuindo para o exercício da 
cidadania e criticidade.A sistematização do conhecimentopermite o acesso e o 
domínio de informações e de operações intelectuais necessárias para tal. 
(FONTANA; CRUZ, 1997). A mediação do professor é caracterizada como 
“consciente e deliberada, é planejada" (FONTANA, 1996, p. 124), e não pode ser 
furtada do formador de professores. Sendo assim,  

 
[...] o formador de professores é aquele que se define como tal 
através de suas relações com os outros significativos de seu campo 
profissional, nomeadamente a sua disciplina, a instituição em que 
atua, a área de conhecimento, as relações no ambiente de trabalho e 
a relação entre cada uma das partes com as outras (DOTTA; 
LOPES; GIOVANI, 2011, p. 575). 

 
Assim, refletir sobre o trabalho do docente que forma professores, 

conduz para a discussão acerca da indissociabilidade entre teoria e prática. Santos 
(2014) afirma que não há como se pensar a existência humana sem considerar os 
conceitos de teoria e prática, isto porque, ao longo da história da humanidade foram 
estas dimensões que trouxeram sentido e inteligibilidade às ações humanas. 

De acordo com Pimenta (2005), é pela teoria que se dá o 
conhecimento da realidade e organização para sua transformação, todavia, para que 
haja tal transformação faz-se necessárioa atuação prática.Para a autora, a educação 
constitui-se de uma práxis social, logo, a atividade docente também é práxis, nas 
quais há a unidade entre teoria e prática, isto é, “prática, na medida em que a teoria, 
como guia da ação, molda a atividade do homem, particularmente a atividade 
revolucionária; teórica, na medida em que essa relação é consciente” (PIMENTA, 
2005, p. 86-87). 

A relação do conceito de práxis com teoria e prática constitui-se da 
seguinte maneira: 

[...] a atividade concreta pela qual os sujeitos humanos se afirmam 
no mundo, modificando a realidade objetiva e, para poderem alterá-
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la, transformando-se a si mesmos. É a ação que, para se aprofundar 
de maneira mais consequente, precisa de reflexão, do 
autoquestionamento, da teoria; é a teoria que remete à ação, que 
enfrenta o desafio de verificar seus acertos e desacertos, cotejando-
os com a prática (KONDER,1992, p. 115 apud SANTOS, 2014, p. 
58). 

 
Portanto, teoria e prática são compreendidas como conceitos 

indissociáveis da práxis, sendo que o trabalho educativo que toma por base tais 
conceitos constitui-se fonte para a formação integral dos sujeitos, possibilitando 
oportunidade de aprendizagens críticas que independem das atividades profissionais 
que venham a exercer na sociedade (SANTOS, 2014). 

 
O curso de pedagogia e a formação de professores para a educação infantil 
 

O curso de Licenciatura Plena em Pedagogia visa formar o 
pedagogo para atuar no magistério para as séries iniciais do ensino fundamental, 
magistério para a educação infantil, gestão pedagógica em espaços escolares e não 
escolares e magistério das matérias pedagógicas. 

No caso da Universidade Estadual de Londrina (UEL), o Projeto 
Político Pedagógico do curso explicita que: 

 
O Curso de Pedagogia deve abranger a formação do Pedagogo num 
sentido amplo que contemple a educação formal, prioritariamente, e 
a educação não-formal. A primeira, entendida nas práticas 
educativas desenvolvidas no sistema de ensino em que a instituição 
escolar configura-se como principal espaço de atuação do pedagogo 
e, a segunda, que apresenta como espaço de atuação as várias 
outras instituições, associações, organizações e grupos dos 
diferentes segmentos da sociedade (UEL, s.d.). 

 
No que concerne especificamente à formação do professor de 

educação infantil, hácinco disciplinas neste curso que, juntos totalizam 340 horas do 
curso e são intituladas de Educação Infantil, Organização do trabalho pedagógico na 
educação infantil, Práticas educativas com crianças de 0 a 3 anos, Saberes e 
fazeres da educação infantil e estágio supervisionado em educação infantil. Tais 
disciplinas objetivam, de um modo geral, articular teoria e pratica visando 
compreender a organização, concepções, histórico, políticas públicas, trabalho 
pedagógico, currículo, planejamento, avaliação, pressupostos teóricos, atividades 
pedagógicas e áreas do conhecimento que giram em torno deste nível de ensino. 

Há o exemplo daUniversidade Estadual de Maringá (UEM), que 
destina 170 horas para formar o professor de educação infantil, com as seguintes 
disciplinas: Formação e ação docente: prática de ensino em educação infantil, 
Fundamentos filosóficos da educação infantil, História da infância e Estágio 
Curricular de Educação Infantil I e II, as quais objetivam oferecer subsídios teóricos 
e práticos para ação docente na educação infantil. 

Já a Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), possui seis 
disciplinas: Fundamentos Teóricos e Políticos da Educação Infantil, Organização do 
Trabalho Docente com crianças de zero a três anos, Educação e Ludicidade na 
Infância, Estágio Supervisionado na Educação Infantil I e II e Organização do 
Trabalho Docente com crianças de 4 a 5 anos. Tais disciplinas compõem 430 horas 
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da carga horária total do curso e objetivam contextualizar teórica e politicamente a 
educação infantil, bem como possibilitar vivências diretas dos futuros profissionais 
com este nível de ensino. 

É preciso atentar para o fato de que, muitas vezes, um título de 
doutorado não significa que um docente esteja preparado para atuar no ensino 
superior. Da mesma forma, um pedagogo pode não ter preparação específica, 
dedicação à pesquisa ou experiência de atuação na área. O processo de 
formaçãodeve contemplar conhecimentos filosóficos, históricos, sociais, políticos e, 
principalmente, didáticos-metodológicos de forma a evitardissociação entre teoria e 
prática e consequentes prejuízos ao desenvolvimento da criança nesta fase de 
educação e cuidados. 
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